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colóquio 
“terramoto de lisboa. 
arqueologia e história”
Nos dias 30 e 31 de Outubro de 2015 teve lugar no Museu Arqueológico do Carmo, o colóquio subordi‑
nado ao tema “Terramoto de Lisboa. Arqueologia e História”, de que se apresentam agora as respec‑
tivas actas. A iniciativa partiu da Comissão de Estudos Olisiponenses, em colaboração com a Secção de 
História, ambas da Associação dos Arqueólogos Portugueses. Contou aquele evento ainda com o apoio 
do Instituto de Arqueologia e Paleociências e do Instituto de História Contemporânea, dois centros de 
investigação da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, assim como 
da empresa Lisboa Autêntica.
Além de assinalar os 260 anos do Terramoto de 1755, foi objectivo do encontro dar a conhecer contex‑
tos arqueológicos e informações históricas ou documentais relativas a tal cataclismo que, embora conheci‑
do como o Terramoto de Lisboa, não afectou exclusivamente esta cidade.
Na sessão de abertura, presidida pelo Dr. José Morais Arnaud, presidente da Direcção da AAP, inter‑
vieram a Dr.ª Teresa Marques e o Prof. Doutor Mário Varela Gomes, respectivamente em representação da 
Sessão de História e da Comissão de Estudos Olisiponenses. O último fez pequena resenha histórica sobre 
aquele acontecimento e as suas consequências na evolução da cidade e do país, destacando igualmente 
os “abalos” sociais e económicos, mas também ao nível das mentalidades e a forma como o Pensamento 
da Época interpretou a catástrofe.
As comunicações organizaram ‑se em dois grandes temas: “Visões, Relatos e Consequências” e “Sítios 
e Evidências”. Se em ambos casos se abordou o tema do ponto de vista histórico, realçando os aconteci‑
mentos daqueles dias de meados do século XVIII, no segundo foram analisados diversos locais, em Lisboa, 
mas também noutros sítios que, de algum modo, foram afectados pelo sismo.
Além de terem sido apresentados estudos sobre documentação contemporânea que relata os factos 
ocorridos na cidade de Lisboa, também se abordou a forma como as autoridades de então reagiram do 
ponto de vista da assistência e do apoio às populações.
Mário Varela Gomes, Tânia Manuel Casimiro, Carlos Boavida
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A reconstrução da cidade foi igualmente tratada, nomeadamente no que respeitou à ocupação de espa‑
ços até aí periurbanos, mas também dos locais onde durante essa reconstrução foram descobertos alguns 
edifícios históricos do passado da cidade (em particular o Teatro Romano e as Termas ditas dos Cássios).
Os trabalhos da primeira sessão terminaram com a apresentação de conjunto de painéis de azulejos, 
onde se destaca exemplar que mostra vista do Terreiro do Paço, em momento anterior ao Terramoto.
No segundo dia do colóquio teve lugar a sessão dedicada ao tema “Sítios e Evidências”. Os trabalhos 
fixaram ‑se principalmente em torno da cidade de Lisboa, tendo sido abordada a área da Baixa e a sua 
evolução antes e após o sismo, mas também arqueossítios e edifícios da capital onde se identificaram evi‑
dências da catástrofe ou de que há registos histórico ‑documentais de que foram igualmente afectados. 
Destacam ‑se, entre outros, o Celeiro da Mitra, o Castelo de São Jorge, o Aqueduto das Águas Livres, a 
Igreja do Carmo e o Palácio dos Duques de Cadaval.
Foi também dado a conhecer edifício de construção anterior ao sismo, que lhe sobreviveu graças ao 
facto de na sua construção, ocorrida na década anterior, terem sido aplicadas técnicas construtivas que 
depois foram implementadas na reedificação da cidade, em particular, a designada “gaiola pombalina”.
Embora já publicado em diversos locais, uma vez mais, pela sua importância, foram divulgados publi‑
camente os achados ocorridos no sítio do novo edifício do Museu Nacional dos Coches, onde se identifi‑
caram vestígios do tsunami que atingiu a zona, então nos arredores de Lisboa.
Visto que os danos provocados pela catástrofe não se limitaram a Lisboa, foram igualmente apresenta‑
dos dados sobre as consequências daquela na vila piscatória de Peniche e na cidade galega de Lugo. Tan‑
to num caso como no outro, os dados apresentados são extremamente relevantes, visto que os estragos 
provocados pelo sismo em ambos locais eram praticamente desconhecidos, tanto dos investigadores, 
como do público.
A grande novidade deste encontro de dois dias passou não apenas pela apresentação de nova informa‑
ção e interpretações sobre as consequências do Terramoto, mas sobretudo pela consciencialização e con‑
solidação do conceito de Arqueologia do Terramoto, transversal a todas as comunicações. Mais do que 
uma arqueologia sísmica, trata ‑se de concepção teórica que engloba os vestígios materiais e documentais 
referentes ao Terramoto de 1755 e a forma como marcaram o quotidiano dos portugueses desde então. 
Embora não fosse apresentada comunicação específica sobre os testemunhos arqueológicos do Terra‑
moto de 1755 na cidade de Silves, julgou ‑se relevante publicar texto sobre aquele tema, juntando ‑se assim 
mais um contributo para a História de tal cataclismo.
Os trabalhos foram encerrados com a exibição do documentário “A Ira de Deus”, episódio da série 
Catástrofes Extraordinárias, produzida pelo Smithsonian Channel, em parte gravado no espaço do actual 
Museu Arqueológico do Carmo.
No dia 7 de Novembro teve lugar a visita “Lisboa do Terramoto”, passeio pedestre realizado com o 
apoio da Lisboa Autêntica, tendo aquele sido dirigido pelo secretário da Comissão de Estudos Olisiponen‑
ses, e no qual participaram três dezenas de pessoas. Inicialmente previsto para dia 1 de Novembro, o pas‑
seio teve que ser adiado, devido às condições meteorológicas adversas que se verificaram naquela data.
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Às primeiras horas da manhã, a terra tremeu. Senti‑
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Colóquio “Terramoto de Lisboa – Arqueologia e História”. A – Sessão de Abertura (José Morais Arnaud, Teresa Marques e Mário 
Varela Gomes); B – Amélia Ferreira; C‑ Rafael Marques Ferreira Magalhães; D – Sara Henriques dos Reis; E – Jacinta Bugalhão; F – Lídia 
Fernandes; G – Alexandra Gaspar e Ana Gomes; H – João Castela Cravo; I – Tânia Casimiro e Marina Almeida; J – Cor. João Paulo 
Berger; L – Bárbara Silva Bruno; M – Adriano Constantino, Inês Lourenço e Daniela Andrade; N – António Marques e Raquel Santos; 
O – Ana Ramos‑Pereira; P – Ana E. Goy Diz; Q – Documentário “Catástrofes Extraordinárias – A Ira de Deus” (fotos Carlos Boavida).
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